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AVALIAÇÃO DE QUALIDADE PELAS COBERTURAS RESIDENCIAIS

Marcos Sardá Vieira*

RESUMO: A dinâmica da paisagem urbana em áreas residenciais acontece, principalmente, na inserção de novos elementos 

construtivos, que são os principais responsáveis pelas mudanças do microclima urbano. Na conformação de casas residenciais 

a cobertura é o elemento mais exposto às variáveis ambientais, denotando sua importância na vedação e regulação contra os 

elementos do clima. Procurando diagnosticar a qualidade do ambiente urbano a partir de um elemento construtivo, este artigo 

aborda uma metodologia de avaliação pós-ocupação em áreas externas defi nidas entre edifi cações residenciais vizinhas a partir 

da disposição das coberturas como elemento de condicionamento do conforto ambiental. Partindo de grupos amostrais de casas 

residenciais com no máximo dois pavimentos, localizadas no município de Florianópolis, são avaliadas unidades habitacionais 

a partir do afastamento dos planos de cobertura com os limites do lote e sua respectiva posição quanto aos fatores climáticos. 

Considerando a ventilação e a incidência solar como aspectos mínimos de salubridade para o ambiente construído, o método de 

avaliação leva em conta a existência ou não de afastamento entre coberturas vizinhas de acordo com a orientação solar destes 

elementos dispostos no lote. Os resultados comprovam padrões de afastamento na disposição entre os planos de cobertura, em 

grande parte, desfavoráveis para a insolação e aeração dos ambientes de conjunção entre as edifi cações.

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade Ambiental; Salubridade; Coberturas Residenciais.

EVALUATION OF QUALITY FOR RESIDENTIAL ROOFS

ABSTRACT: The dynamics of the urban landscape in residential areas happens, mainly, in the insert of new constructive 

elements, which are the main responsible for the changes of the urban microclimate. In the form of residential houses the covering 

is the most exposed element of the environmental variables, denoting its importance to block and to regulate the elements of the 

climate. Searching for to diagnose the quality of the urban environment from a constructive element, this paper approaches a post-

occupation methodology in external areas defi ned among near residential constructions taking the disposition of the coverings as 

element of conditioning of the environmental comfort. Starting with sample groups of residential houses with at the most two fl oors, 

located in the district of Florianópolis-SC, are valuated residential units starting from the removal of the covering plans with the limits 

of the lot and its respective position from climatic factors. Considering the solar incidence and the ventilation as minimum aspect 

of salubrious for the built environment, the evaluation method considers the existence or not of distance among near coverings in 

agreement with the solar orientation of these arranged elements in the lot. The results proved patterns of distance in the disposition 

among the covering plans, most of them unfavourable to the sunstroke and aeration of the conjunction atmospheres among the 

constructions.
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INTRODUÇÃO

O agrupamento de elementos edifi cados afeta de várias ma-

neiras a ocupação do ambiente urbano das cidades. Especial-

mente em áreas residenciais, onde as pessoas permanecem 

boa parte de suas vidas, estes elementos construtivos também 

assumem o caráter público na composição conjunta da paisa-

gem urbana.

Entre os elementos que melhor caracteriza as casas resi-

denciais, a cobertura representa uma parte da edifi cação que 

atende aos vários aspectos funcionais, formais e simbólicos, 

percebidos no ambiente externo que a envolve. Elemento de 

proteção (horizontal) superior, a cobertura permite variações na 

combinação entre estruturas e materiais que defi nem diferentes 

formas e especifi cações construtivas (HERTZ, 1998). É o prin-

cipal elemento de isolamento da edifi cação regulando a trans-

missão de calor para o interior do abrigo e, ao mesmo tempo, 

evitando a refl exão excessiva dos raios solares para o ambiente 

externo. Na composição das coberturas residenciais são obser-

vados referenciais para a organização de qualidade quanto ao 

condicionamento do entorno, do clima e do zoneamento urba-

no, interferindo com resultados volumétricos e funcionais nem 

sempre adequados (VIEIRA, 2004).

O termo qualidade pode ser utilizado para a atribuição de 

valor aos elementos que compõem o ambiente, a partir de suas 

propriedades, atributos ou condições, estando estes adequa-

dos ao seu uso (AMBROZEWICZ, 2003). Entre os ambientes de 

apropriação do espaço, a habitação é o ponto de partida para a 

percepção dos valores ambientais por conter a unidade familiar 

e o cotidiano de interações sociais.

Entre os atributos para a defi nição de qualidade do ambien-

te urbano, a salubridade trata dos aspectos ambientais relacio-

nados ao clima, aeração, iluminação e saneamento (ORTH, 

2002). É um elemento importante que designa o conjunto de 

condições propícias à saúde pública, tratando da adequação 

dos ambientes, interno e externo, às condições do clima.

Na formação da paisagem urbana os elementos construídos 

são os principais responsáveis pelas mudanças do microclima 

urbano, podendo alterar as sensações físicas do ambiente atra-

vés da quantidade de radiação incidente e refl etida, mudando a 

velocidade e a direção dos ventos e alterando os fatores de per-

meabilidade e contenção da água da chuva pelo solo. Por isso, 

os aspectos exteriores da edifi cação infl uenciam diretamente 

para a obtenção do conforto físico, salubridade e racionalização 

do uso de energia (MACHADO; RIBAS; OLIVEIRA, 1986).

Para autores como Rivero (1986) a concepção do edifício é 

inseparável da concepção do ambiente externo a ele relaciona-

do. Sendo assim, o condicionamento pelas variáveis climáticas 

não pode estar limitado ao ambiente interno, principalmente em 

localidades onde o clima mais quente supõe maior utilização do 

ambiente externo à edifi cação. Especialmente nos climas quen-

te-úmidos, os habitantes passam boa parte de suas vidas ao ar 

livre, quando são ambientes agradáveis, com brisa, sombra e 

proteção contra o sol e a chuva.

Para o maior aproveitamento dos elementos climáticos1 na 

defi nição do espaço externo, a orientação da edifi cação é de 

fundamental importância na integração da habitação com a pai-

sagem e no desempenho dos procedimentos refl etidos nos ele-

mentos, nas técnicas e nos materiais empregados na constru-

ção (MACHADO; RIBAS; OLIVEIRA, 1986). A orientação defi ne 

aspectos importantes para a aeração no entorno da edifi cação, 

desde que esta apresente espaço para a ventilação e o mínimo 

de obstáculos para não reduzir a velocidade do ar circulante. 

Além de renovar o ar dos ambientes, a orientação solar ade-

quada colabora para a insolação dos ambientes externos, de 

acordo com as suas necessidades (VIEIRA, 2004).

Em casas isoladas a capacidade de cada superfície exter-

na em receber a luz solar é variável segundo a orientação e a 

época do ano. Mas, em casas de baixo gabarito, com até dois 

pavimentos, as coberturas são responsáveis pelo maior ganho 

de radiação solar devido ao predomínio da superfície externa 

estar no plano superior de fechamento, ocasionando pouca al-

teração do desempenho térmico pela mudança de orientação 

(LAMBERTS; PEREIRA; DUTRA, 2004).

Considerando a importância do elemento cobertura na qua-

lifi cação do ambiente urbano, este artigo apresenta a avaliação 

de salubridade deste elemento construtivo em área residencial, 

na cidade de Florianópolis, defi nindo critérios e identifi cando o 

desempenho das coberturas implantadas nos lotes quanto aos 

aspectos de insolação e aeração de acordo com os afastamen-

tos no lote e entre edifi cações vizinhas.

1.1 OBJETIVO

1 Tais elementos do clima, segundo Machado, Ribas e Oliveira (1986), seriam as 
principais variáveis climáticas dadas por Hertz (1998) e Lamberts, Pereira e Dutra 
(2004): o sol, a chuva e o vento.
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Este artigo tem como objetivo apresentar um modelo de 

avaliação pós-ocupacional para a análise dos aspectos de 

salubridade e conforto térmico do ambiente externo em áreas 

residenciais, a partir do elemento cobertura, considerando a 

disposição dos afastamentos de projeção horizontal dentro dos 

lotes e na conjunção funcional de telhados inclinados entre uni-

dades vizinhas.

1.2 MÉTODO DE AVALIAÇÃO

Esta avaliação qualitativa defi ne uma metodologia relacio-

nada com os aspectos de formação do espaço físico (paisagem 

urbana, salubridade e funcionalidade) para a defi nição de esca-

las de avaliação da área de estudo. Neste artigo o enfoque é a 

escala intermediária (escala do lote) deste método de avaliação, 

que considera o aproveitamento da ventilação e da radiação 

solar de acordo com a relação de afastamento entre coberturas 

residenciais vizinhas. Os critérios são dados pela existência ou 

não de afastamento dos elementos de cobertura dentro do lote 

associado com a sua orientação solar. A avaliação da escala do 

lote (aspectos de salubridade) leva em consideração a prévia 

avaliação na escala urbana (aspectos de paisagem urbana), na 

obtenção de parâmetros a partir da relação conjunta das cober-

turas residenciais nos limites de ocupação. Com os resultados 

mais críticos de análise na escala do lote, o método ainda pos-

sibilita a análise dos aspectos funcionais do elemento cobertura 

(VIEIRA, 2004).

2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A PAISAGEM URBANA

A área de estudo localiza-se no bairro Balneário, na porção 

norte continental do município de Florianópolis, Estado de San-

ta Catarina. Apesar das variações volumétricas entre as edifi -

cações, o bairro mantém o predomínio de casas residenciais 

com até dois pavimentos destacando o elemento de coberturas 

inclinadas na paisagem urbana (Figura 1).

Para a avaliação inicial na escala urbana, foram localiza-

dos grupos amostrais de agrupamentos residenciais vizinhos 

para o levantamento das coberturas da pesquisa, considerando 

a escolha pela localização e pelas características tipológicas. 

Através de processo de análise visual e com o auxílio de fotos 

aéreas, foram levantadas informações quanto à taxa de ocupa-

ção no solo, com base na projeção das áreas de cobertura das 

unidades habitacionais, comparadas com as exigências do Pla-

no Diretor do Município de Florianópolis, nas resoluções consul-

tadas até o período de levantamento dos dados desta pesquisa.

Foram avaliados quatro grupos amostrais com distribuição 

homogênea dentro da área de estudos, com o total de 32 unida-

des residenciais. A forma predominante dos lotes é retangular, 

com dimensões médias de 10 metros de largura por 25 metros 

de profundidade.

2.1 AVALIAÇÃO DE SALUBRIDADE

Figura 1 Localização do Bairro Balneário no Distrito Sede de Florianópolis e na porção continental norte (esquerda); fotografi a panorâmica do bairro e 

o predomínio de casas com cobertura inclinada (direita).
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Na avaliação de salubridade das coberturas residenciais 

são consideradas as 17 unidades residenciais presentes nos 

dois grupos amostrais com maior taxa de ocupação urbana, 

onde se faz provável o maior comprometimento nos limites de 

afastamento entre as coberturas vizinhas.

A partir do referencial teórico levantado em Andrade (1996), 

para o clima de Florianópolis são levantadas as duas principais 

necessidades para adequação bioclimática: ventilação como 

garantia de renovação do ar e controle da umidade e a incidên-

cia solar garantindo a iluminação e a efetiva esterilização do 

ambiente. Tais informações foram relacionadas com os pontos 

cardeais, defi nindo qualifi cações para cada orientação solar, 

primária e secundária, de acordo com os fatores climáticos de 

Florianópolis. Pelas variantes do clima nesta cidade, muitas ve-

zes a utilização do espaço externo à edifi cação propicia bem-

estar térmico na ventilação constante durante a estação mais 

quente e no aproveitamento solar durante a estação mais fria. 

Para o aproveitamento destas áreas externas entre edifi cações 

vizinhas, a disposição das coberturas entra como elemento de 

condicionamento térmico. Sendo assim, a incidência solar e a 

ventilação podem variar de acordo com o maior ou menor afas-

tamento disposto entre as áreas cobertas.

2.2 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS COBERTURAS

Quanto aos dados mensuráveis, para a área a ser avalia-

da são consideradas duas variáveis horizontais em relação ao 

afastamento da área coberta, havendo a existência ou não de 

distância entre duas unidades vizinhas. Também é considerada 

a diferença de altura entre as coberturas, na combinação de 

edifi cações térrea e com até dois pavimentos.

Pelas especifi cações de cada orientação solar para o tipo 

de afastamento, são observadas as qualidades de favorecimen-

to ou desfavorecimento em insolação e aeração para a con-

junção dos planos de cobertura. Com este levantamento são 

defi nidas quatro situações distintas na relação de afastamento 

entre os planos de coberturas vizinhas em edifi cações com um 

ou dois pavimentos - possíveis relações de afastamento entre 

duas áreas de cobertura, [A] e [B], com favorecimentos (+) e 

desfavorecimentos (–) em insolação e aeração (Quadro 1). Esta 

tabela visa auxiliar no levantamento das informações junto ao 

grupo amostral. Por exemplo, na situação apresentada pela 

relação de afastamento Nº1, temos a efetiva distância de afas-

tamento entre as duas coberturas, sem diferença de altura pela 

variação dos pisos. É o tipo de disposição que possibilita a inci-

dência direta da luz solar e facilidade para renovação do ar. Já a 

relação Nº3 leva em consideração a ausência de afastamento e 

de diferença de altura. A disposição impede qualquer formação 

de ambiente externo entre as áreas cobertas. Dependendo da 

orientação, esta disposição impossibilita a renovação do ar e a 

insolação para ambientes fechados lateralmente, quando ne-

cessários. O triângulo indica o sentido da orientação solar para 

cada relação, resultando em valores de insolação e aeração 

para as áreas de cobertura [A] e [B].

Se tomarmos como exemplo a leitura da relação de afasta-

mento Nº1 para a orientação sul, veremos que a insolação para 

a cobertura [A] será desfavorável por receber incidência direta 

do vento predominante no seu afastamento correspondente, ao 

contrário da cobertura [B] no mesmo item (1.2), que recebe in-

solação direta da orientação contrária (norte) e proteção contra 

o vento sul predominante.

São avaliados os afastamentos dos planos de cobertura 

com os limites do lote e a respectiva orientação, com o apoio 

de fotografi a panorâmica das unidades levantadas e visitas em 

campo (Figura 2).

Através das relações de afastamentos laterais, de frente 

e de fundo dos lotes, cada unidade é analisada visualmente, 

observando a existência ou não dos afastamentos em todo 

o seu perímetro de ocupação do lote e classifi cada entre os 

tipos de relações para a medição do grau de favorecimento e 

desfavorecimento de insolação e aeração.

Na comparação com as informações do Quadro 1, a área de 

cobertura [A] é sempre considerada como a unidade residencial 

a ser avaliada, com exceção das residências com dois pavimen-

tos predominantes na unidade. Nesta relação de afastamentos, 

em algumas unidades residenciais a avaliação apresenta mais 

de um resultado devido à existência de planos de cobertura com 

diferentes características dentro da mesma unidade de lote.

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Devido ao menor dimensionamento de largura dos lotes a 

tendência dos elementos edifi cados é avançar para os períme-

tros laterais, justamente no comprimento mais provável para as 

relações de vizinhança. Nas relações entre áreas cobertas e 

descobertas, em todos os grupos amostrais avaliados, aconte-

ce o predomínio da taxa de ocupação com elementos construí-

dos sobre o espaço livre de uso não público. Na escala urbana, 

entre as 32 unidades de lote avaliados, apenas 20% apresen-
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Quadro 1 Favorecimento e desfavorecimento pela orientação solar – relação de distância e altura entre os planos de coberturas vizinhas.

Relação de afastamento Nº 1 Agente climático de salubridade

Orientação INSOLAÇÃO AERAÇÃO

1.1 NORTE +[A] - [B] +[A] - [B]

1.2 SUL - [A] + [B] - [A] + [B]

1.3 LESTE +[A] - [B] +[A] + [B]

1.4 OESTE - [A] + [B] +[A] + [B]

Relação de afastamento Nº 2 Agente climático de salubridade

Orientação INSOLAÇÃO AERAÇÃO

2.1 NORTE - [A] - [B] +[A] - [B]

2.2 SUL - [A] + [B] + [A] + [B]

2.3 LESTE - [A] - [B] +[A] + [B]

2.4 OESTE + [A] + [B] + [A] + [B]

Relação de afastamento Nº 3 Agente climático de salubridade

Orientação INSOLAÇÃO AERAÇÃO

3.1 NORTE - [A] + [B] - [A] - [B]

3.2 SUL + [A] - [B] + [A] - [B]

3.3 LESTE - [A] - [B] - [A] - [B]

3.4 OESTE - [A] - [B] - [A] - [B]

Relação de afastamento Nº 4 Agente climático de salubridade

Orientação INSOLAÇÃO AERAÇÃO

4.1 NORTE - [A] - [B] - [A] + [B]

4.2 SUL - [A] + [B] + [A] - [B]

4.3 LESTE - [A] - [B] - [A] - [B]

4.4 OESTE - [A] + [B] - [A] - [B]

tam feição de unidade na confi guração dos planos de cobertura, 

revelando variações nos processos construtivos que rompem 

com os limites de continuidade no alinhamento entre os lotes. 

Entre os quatro grupos amostrais avaliados, nos aspectos de 

paisagem urbana, dois apresentam as maiores taxas de ocu-

pação em seus lotes, variando entre 61% e 69%, enquanto o 

Plano Diretor admite o máximo de 35% para áreas residenciais 

predominantes, na localização dos grupos amostrais (FLORIA-
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NÓPOLIS, 1998). Na escala urbana isso representa desqualifi -

cação na ocupação dos lotes e na relação das coberturas com 

as áreas externas, apresentando prejuízos no atendimento das 

necessidades de ventilação para a renovação do ar, no controle 

de umidade e na incidência solar para garantir a iluminação e 

efetiva esterilização do ambiente interno construído.

Na representação dos procedimentos para análise das co-

berturas em cada unidade residencial considera-se a posição 

da frente do lote para cima e os fundos para baixo, resultando 

nas laterais esquerda e direita, com variação da orientação so-

lar de acordo com o posicionamento do lote na quadra. Com 

este procedimento são defi nidas três posições de lotes para as 

17 unidades residenciais, onde são observadas a existência ou 

não do afastamento dos planos de cobertura para cada lateral 

do lote e sua respectiva orientação solar, com a referência das 

informações qualitativas do Quadro 1.

Dentro do lote das unidades residenciais predominam situ-

ações com mais de uma unidade de cobertura, ocasionando 

disposições distintas quanto a recuos e junções com a divisa. 

O resultado da aplicação dos critérios aponta que os afasta-

mentos nas unidades residenciais acontecem mais em função 

dos limites de ocupação do lote, do que pelo favorecimento da 

orientação solar. Como exemplo temos que todas as coberturas 

apresentam algum tipo de afastamento na frente do lote, por ser 

exigência do Plano Diretor. Entretanto, menos da metade apre-

senta afastamento na orientação leste, que é a mais favorável 

para insolação e aeração dos ambientes (Figura 3).
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Figura 3 Relação de afastamento dos planos de cobertura nas unidades 

residenciais de acordo com a orientação solar

Quanto ao aproveitamento da insolação e aeração natural 

dos ambientes externos das 17 unidades avaliadas, nenhuma 

está totalmente favorável quanto a orientação solar. De acordo 

com o referencial teórico, na implantação das edifi cações são 

favoráveis as orientações norte e sul para os limites de frente e 

de fundos do lote, permitindo ao eixo longitudinal (o comprimen-

to do terreno) as orientações leste/oeste. Entre as residências 

avaliadas acontece justamente o contrário com 88% das unida-

des, apresentando as laterais dos lotes orientadas para norte e 

sul. Boa parte ainda apresenta situações de recuos e junções 

para a mesma lateral, como é o caso das unidades A2, G2, H2 

e C3, desfavorecidas pela existência de afastamento na orienta-

ção sul, que traz a interferência do vento dominante e ausência 

de radiação solar direta.

Algumas séries de unidades residenciais vizinhas apresen-

tam repetições de confi guração das coberturas, principalmente 

nas laterais dos lotes, onde são mantidas disposições padrões 

com as residências ao lado mesmo que este padrão não seja 

favorável. Nos limites laterais são poucas as variações. As edí-

culas apresentam o mesmo caimento dos planos de água, mas 

na unidade de cobertura principal as características dos planos 

são diferentes apesar da semelhança nos afastamentos.

O Código de Obras do município de Florianópolis (FLORIA-

NÓPOLIS, 2004) defi ne o afastamento mínimo de 1,5 metros 

para as laterais e fundo de lote enquanto houver terraço, saca-

da, aberturas e acessos do terreno, mas não constam menções 

sobre o afastamento para auxiliar nos aspectos de climatização 

do ambiente externo das edifi cações.

Considerando a situação mais crítica pela falta de afasta-

mento entre as coberturas, associamos os aspectos de salubri-

dade com os aspectos funcionais e observamos novos confl itos 

na aproximação dos detalhes da cobertura. Na sequência fi nal o 

método ainda permite observar as diferentes confi gurações dos 

tipos de cobertura na escala funcional, o que pode colaborar 

para o baixo desempenho técnico de suas funções enquanto 

elemento construtivo. Defi nindo os perfi s que formam as dife-

rentes combinações possíveis para a falta de afastamento entre 

telhados inclinados vizinhos (predominantes na área de estudo) 

e as relações de posicionamento dentro do lote, observam-se 

os diferentes graus de comprometimento destes encontros de 

coberturas, principalmente entre unidades residenciais vizinhas 

(Figura 4).

A difusão da cobertura inclinada e o uso de telhas cerâmi-

cas, que correspondem a 80% na área de estudo, comprovam o 

conhecimento empírico pelo uso deste tipo de cobrimento para 

as condições do clima de Florianópolis com grande incidência 

de chuva, umidade e radiação solar sobre as coberturas, diante 

de outras possibilidades técnicas e materiais (cobertura plana, 

laje impermeabilizada, telhas metálicas, fi brocimento, etc.) que 

seriam menos adequados para este elemento de proteção. Ain-

da assim, cabe salientar que, quando estes encontros indevidos 

de planos de água acontecem em prejuízo da mesma unidade 
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residencial, defi ne diferentes combinações de águas na edifi ca-

ção, isto é, na verdade, um problema de projeto arquitetônico 

da própria unidade residencial. Porém, quando isso acontece 

entre coberturas de unidades vizinhas o problema está na con-

fi guração coletiva dos planos horizontais para com os limites de 

ocupação do lote. A ausência de transição de um espaço para 

o outro, do privado para o público, do individual para o coletivo, 

gera, muitas vezes, indefi nições do grau de responsabilidade 

quanto à inserção de elementos construtivos no ambiente ur-

bano.
O elemento coletivo e o elemento privado, socie-
dade e indivíduo, contrapõem-se e confundem-se 
na cidade que é feita de inúmeros pequenos se-
res que procuram uma acomodação e, junto com 
ela, formando um todo com ela, o seu pequeno 
ambiente, mais adequado ao ambiente geral 

(ROSSI, 1995, p. 3).

4 CONSIDERAÇOES FINAIS

No bairro residencial avaliado a disposição dos afastamen-

tos entre as unidades vizinhas apresenta prejuízo na sua rela-

ção com a orientação solar. Na maioria dos casos a área externa 

entre a edifi cação e seus limites de lote não atendem a melhor 

orientação solar para a insolação e aeração, de acordo com as 

características climáticas de Florianópolis. O alinhamento dos 

planos de água é condicionado pelas relações de frente e fundo 

dos lotes que, na área de estudo, estão com orientações desfa-

voráveis dentro das quadras considerando as laterais dos lotes 

orientadas na direção norte-sul. 

O predomínio das áreas cobertas e a falta de orientação 

solar mais benéfi ca ocasionam a perda dos potenciais da cober-

tura na regulação climática limitando o seu funcionamento como 

elemento de proteção. E tratando-se de áreas residenciais, 

onde o tempo de permanência das pessoas é acentuado, os 

problemas ligados à insalubridade são ainda mais preocupan-

tes para a qualidade de vida nestes ambientes privados tanto 

nas áreas externas quanto nas internas.

Pela metodologia e pelos critérios de avaliação são obtidos 

diagnósticos do condicionamento do ambiente coletivo através 

da relação entre coberturas vizinhas. Desta maneira, a intenção 

é identifi car o grau de qualidade nestes ambientes residenciais 

na maneira como as coberturas são dispostas no processo con-

tínuo de ampliação da área edifi cada demonstrando a dinâmica 

pós-ocupacional de áreas residenciais. Com interesse pela con-

tinuidade desta avaliação a recomendação é para a formulação 

de diretrizes projetuais que garantam a implantação das edifi ca-

ções sem o prejuízo da proposta arquitetônica das coberturas 

no condicionamento dos ambientes externos.

Para as médias cidades brasileiras, que apresentam bairros 

Figura 4 Tipos de perfi s mais comprometidos no encontro entre telhados inclinados vizinhos (esquerda) e exemplos destes detalhes funcionais 

observados na área de estudo (direita).
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residenciais com características similares, é necessário partir 

de propostas adequadas às condições mínimas de salubrida-

de e conscientes do contexto público onde estão inseridas de 

maneira a elevar o grau de qualidade e bem-estar dos seus 

moradores.

Este método de avaliação pós-ocupação pretende contri-

buir para a defi nição de projetos futuros onde a utilização de 

coberturas inclinadas sirva como exemplo entre os elementos 

construtivos que mantém uma interação urbana favorável no 

condicionamento da arquitetura das cidades.
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